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Ano I - Nº 6 Abril 2002
Sociedade Brasileira de Estudos de Empresas
Transnacionais e da Globalização Econômica

Esse sexto número do Boletim
SOBEET descreve a distribuição
dos fluxos líquidos de
Investimento Direto Estrangeiro
(IDE) nos sub setores
componentes da indústria de
transformação tendo como base
os períodos 1996-2000, 2001 e
o primeiro trimestre de 2002.
Trata-se de uma tarefa preliminar
para se estabelecer as relações
entre os fluxos de IDE para a
indústria de transformação e a
balança comercial brasileira.
Tarefa que será levada a cabo
nos próximos números.
Boa Leitura.

O último Boletim SOBEET destacou o aumento da
participação da indústria de transformação nos fluxos totais
líquidos de Investimento Direto Estrangeiro (IDE) capitados
pela economia brasileira. Nesse sexto número, detalhamos
a participação relativa de cada sub setor da indústria de
transformação nos fluxos líquidos de IDE avaliando a
evolução dessas proporções tendo por base o período 1996-
2000, 2001 e o primeiro trimestre de 2002.

Antes, contudo, de iniciarmos a descrição indicada,
importa atentar que dos US$ 2,4 bilhões de IDE ingressos
na economia (IDE bruto), US$ 645 milhões referem-se à
conversão de dívida em investimento. Ou seja, não constitui
um ingresso de recursos no país, tratando-se apenas de uma
redefinição de passivos. Dos US$ 4,7 bilhões acumulados
ao longo dos três primeiros meses, US$ 1,1 bilhão são
reconversão de dívida.

Feita essa ressalva, atentemos para alguns elementos
relevantes no que diz respeito à distribuição do IDE líquido
na indústria de transformação. Em primeiro lugar, entre 1996-
2000, a indústria concentra 18% dos fluxos líquidos de IDE
e os serviços capitam 80,3% desses fluxos. Tal proporção
deve-se, em boa medida, aos processos de privatização e
de concessão de serviços de utilidade pública para o capital
privado, nesse caso, capital estrangeiro. Em 2001, e ao longo
do primeiro trimestre de 2002, esses números começam a
mudar. A indústria representa 32,8% e 42,3% dos fluxos
líquidos de IDE respectivamente. Os serviços, 60,1% e
53,8%.

Em segundo lugar, os sub setores industriais que
aumentam sua participação relativa no fluxo líquido total
de IDE em 2001 e no primeiro trimestre de 2002 em
relação ao período 1996-2000 são: “Máquinas, aparelhos
e mat. elétricos” e “Produtos químicos”.  Os sub setores
que elevam sua proporção nos fluxos líquidos totais de IDE
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Tabela 1 - Distribuição dos fluxos líquidos de IDE na indústria de transformação (%).
1996-2000, 2001 e Jan-Mar/02.

em 2001 em relação ao período 1996-2000, mas mostram retração no primeiro trimestre de 2002 são:
“Material eletrônico e equipamentos de comunicação”, “Fabricação e montagem de veículos automotores”
e “Metalurgia básica” (Tabela 1).

Isoladamente esses valores pouco representam, assim, no próximo número do Boletim SOBEET,
apresentaremos um cruzamento entre a participação relativa dos sub setores da indústria de transformação
nos fluxos totais líquidos de IDE e a pauta de exportações afim de se aquilatar a existência ou não de
alguma correlação entre os fluxos de IDE e a balança comercial. Naturalmente, para uma correta apreensão
das relações entre os fluxos de IDE para a indústria de transformação e a balança comercial necessário
se faz proceder também à análise da pauta de importações, o que faremos no número seguinte ao
próximo.

1996-2000 2001 Jan-Mar/2001 Jan-Mar/2002

  Indústria 18,0 32,8 27,7 42,3
    Artigos de borracha e plástico  0,6 0,8 0,3 0,8
    Máquinas e equipamentos 1,2 1,5 0,9 1,2
    Maq. p/ escritório e equips.de informática 0,7 - 0,0 0,5
    Máquinas, aparelhos e mat.elétricos 0,7 1,5 1,4 1,7
    Mat.eletrônico e equips.de comunicação 1,6 5,6 0,8 0,1
    Produtos alimentícios e bebidas 2,8 2,7 3,1 22,9
    Produtos do fumo 0,4 - 0,1 -
    Produtos minerais não-metálicos 0,8 0,6 0,1 0,1
    Produtos químicos 3,2 7,2 10,0 7,3
    Fabr. e mont. de veículos automot. 4,2 7,4 6,4 5,3
    Metalurgia básica 0,5 2,0 0,4 0,8
    Outras indústrias 1,3 3,5 4,2 1,7
 Agric. Pec. e Extrat. Mineral 1,7 7,1 3,7 3,8
 Serviços 80,3 60,1 68,6 53,8


